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O	pensador	alemão	Karl	Marx	viveu	em	um	período	em	que	grandes	transformações	marcaram	a	Europa.	Ele	presenciou	o	estabelecimento	da	Alemanha	como	Estado,	a	internacionalização	da	indústria,	a	expansão	imperialista,	a	valorização	e	a	exploração	capitalista	do	trabalho	humano,	além	de	várias	manifestações	operárias	por	melhores
condições	de	vida.		Considerado	o	mais	importante	e	influente	teórico	do	comunismo,	Marx	nasceu	em	uma	família	judaica	e,	ainda	como	estudante,	adotou	a	concepção	de	mundo	do	materialismo	abordada	nos	seus	livros	mais	conhecidos:		panfleto	do	Manifesto	Comunista,	1848,	e	o	triplo	volume	de	O	Capital,	1867	–	1883.		As	classes	sociais	no
pensamento	de	Marx	Karl	Marx	analisou	a	organização	da	produção	nas	sociedades	modernas	capitalistas	na	Europa	do	século	XIX	e	chamou	atenção	para	o	fato	de	que	a	posição	social	dos	indivíduos	estava	definida	pela	relação	com	os	meios	de	produção.	O	fato	de	serem	proprietários	dos	meios	(donos	de	terras,	fábricas,	máquinas	e	ferramentas)	ou
meros	trabalhadores	seria	o	elemento	necessário	para	fundamentar	a	divisão	da	sociedade	em	grupos	com	interesses	antagônicos,	as	chamadas	classes	sociais.		De	acordo	com	Marx,	podemos	definir	classe	social	como	a	posição	que	um	grupo	de	indivíduos	ocupa	no	processo	de	produção:	de	um	lado	os	proprietários	dos	meios	de	produção	e,	de	outro
lado,	os	produtores	ou	trabalhadores.	Na	sociedade	capitalista	analisada	pelo	filósofo,	burguesia	e	proletariado	eram	as	classes	que	protagonizaram	o	conflito,	em	meio	a	profunda	desigualdade.		Os	3	critérios	das	classes	sociais	De	acordo	com	Karl	Marx,	as	classes	sociais	possuem	três	critérios	fundamentais:		O	primeiro	é	que	o	grupo	social	se
define	pelo	domínio	dos	meios	de	produção	e	os	atores	que	pertencem	à	mesma	classe	social	precisam	ter	uma	posição	social	similar.	O	segundo	critério,	de	acordo	com	Marx,	é	que	os	indivíduos	que	compartilham	uma	classe	social	devem	ter	uma	consciência	de	classe,	dividindo	interesses	em	comum,	os	estilos	de	vida	e	os	gostos.		Por	fim,	o	terceiro
parâmetro	determina	que	uma	classe	social	compartilha	a	mesma	luta	de	classes,	ou	seja,	os	indivíduos,	a	partir	da	tomada	de	consciência	da	sua	situação	em	uma	estrutura	social,	lutam	pelos	mesmos	interesses.		Burguesia	e	Proletariado	De	acordo	com	Karl	Marx,	no	capitalismo,	as	classes	sociais	antagônicas	são	a	burguesia	(empresários	ou	donos
de	indústria)	e	o	proletariado	(os	trabalhadores	assalariados).		A	forma	que	o	trabalho	se	organizou	no	capitalismo	tirou	do	proletariado	a	autonomia	tanto	em	relação	aos	meios	de	produção	quanto	à	própria	produção.	Karl	Marx	concluiu	que	o	operário,	no	sistema	capitalista,	não	se	reconhece	no	produto	que	criou	e	entende	o	seu	trabalho	apenas
como	uma	forma	de	garantir	sua	sobrevivência.	A	esse	processo,	Karl	Marx	dá	o	nome	de	alienação,	pois	tanto	o	trabalho,	quanto	produção	são	alheios	ao	trabalhador.		A	luta	de	classes	Segundo	Karl	Marx,	os	antagonismos	existentes	entre	as	classes	sociais	poderiam	levar	a	grandes	transformações.	A	luta	de	classes,	seria,	portanto,	o	motor	de
mudanças	sociais,	refletindo	as	diferenças	materiais	que	se	instauraram	no	meio	social.		Essas	transformações	poderiam	ocorrer	de	forma	gradual	ou,	em	casos	extremos	de	desigualdade,	por	meio	de	revoluções,	sendo	capaz	de	coletivizar	a	propriedade	privada	dos	meios	de	produção.		Manifesto	do	partido	comunista	Karl	Marx,	juntamente	com
Friedrich	Engels,	lançou	o	Manifesto	do	Partido	Comunista	em	1848.	O	objetivo	desse	documento	era	esclarecer	os	proletários	das	suas	condições	sociais	e	históricas,	além	de	conscientizá-los	de	que	o	que	os	impediam	de	ter	uma	vida	honesta	eram	as	relações	de	trabalho	às	quais	estavam	submetidos,	e	que,	isto	poderia	ser	rompido	quando	eles	se
afastasse	da	ideologia	da	burguesia	dominante,	da	qual	eles	eram	prisioneiros.			Essa	transformação	só	seria	possível	por	meio	da	luta	de	classes	que	seria	capaz	de	gerar	um	processo	revolucionário,	o	qual	os	trabalhadores	poderiam	eliminar	as	condições	de	apropriação	e	concentração	dos	meios	de	produção	existentes.	Propriedade	privada	Karl
Marx	acreditava	que	a	propriedade	privada	dos	meios	de	produção	seria	a	causa	maior	da	dominação	de	uma	classe	sobre	a	outra	ao	longo	da	história,	com	base	na	exploração	do	trabalho.	Se	o	trabalhador	não	dispõe	de	mais	nada	além	de	sua	força	de	trabalho,	ele	precisa	submeter-se	ao	poder	do	seu	patrão,	que	definirá	quanto	e	como	ele	vai
trabalhar,	assim	como	o	valor	do	seu	salário.		As	classes	sociais	e	a	Revolução	Russa	As	ideias	marxistas	inspiraram	a	Revolução	Russa	de	1917	e,	mais	tarde,	a	criação	da	URSS	(União	das	Repúblicas	Socialistas	Soviéticas).	Essa	foi	a	primeira	tentativa	de	um	governo	dos	trabalhadores	construir	uma	sociedade	comunista.		De	acordo	com	Karl	Marx,
as	contradições	na	sociedade	capitalista	dariam	origem	a	um	processo	revolucionário	que	eliminaria	a	propriedade	privada	dos	meios	de	produção.	Isso	levaria	ao	fim	da	burguesia	e	instalar-se-ia,	transitoriamente,	uma	ditadura	do	proletariado	até	que	se	realizem	as	condições	de	uma	forma	de	organização	social	comunista.	Karl	Marx	e	as	Classes
Sociais	no	Enem	O	ENEM	tem	cobrado,	em	suas	questões,	os	principais	conceitos	relativos	à	teoria	marxista,	como	luta	de	classes	e	mais-valia.			Enem	2021	Ao	mesmo	tempo,	graças	às	amplas	possibilidades	que	tive	de	observar	a	classe	média,	vossa	adversária,	rapidamente	conclui	que	vós	tendes	razão,	inteira	razão,	em	não	esperar	dela	qualquer
ajuda.	Seus	interesses	são	diametralmente	opostos	aos	vossos,	mesmo	que	ela	procure	incessantemente	afirmar	o	contrário	e	vos	queira	persuadir	que	sente	a	maior	simpatia	por	vossa	sorte.	Mas	seus	atos	desmentem	suas	palavras.	ENGELS,	F.	A	situação	da	classe	trabalhadora	na	Inglaterra.	São	Paulo:	Boitempo,	2010.	No	texto,	o	autor	apresenta
delineamentos	éticos	que	correspondem	ao(s)	:	a)	conceito	de	luta	de	classes.	b)	alicerce	da	ideia	de	mais-valia.				c)	fundamentos	do	método	científico.				d)	paradigmas	do	processo	indagativo.					e)	domínios	do	fetichismo	da	mercadoria.				Resposta:		[A]	O	texto	de	Engels	está	alinhado	à	concepção	marxista	de	classes	sociais.	Nessa	linha,	a	classe
média	é	capturada	pela	ideologia	burguesa,	sendo,	por	isso,	considerada	como	inimiga	do	proletariado.	O	conceito	de	classe	social	surge	com	Karl	Marx,	dividindo	a	sociedade	entre	pessoas	que	detêm	os	meios	de	produção	e	aquelas	que	não	os	possuem.	Atualmente,	esse	termo	tem	mudado	de	significado	nos	estudos.	A	seguir,	entenda	mais	sobre	o
que	ele	significa	e	suas	aplicações.Publicidade	O	que	é	classe	social	A	classe	social	diz	respeito	ao	acesso	que	diferentes	grupos	têm	aos	recursos	econômicos	da	sociedade.	Portanto,	falar	sobre	classes	sociais	é	também	descrever	as	desigualdades	de	propriedade	dos	bens	materiais.	Assim,	grandes	grupos	de	indivíduos	e	camadas	da	sociedade	fazem
parte	de	uma	classe	ou	outra,	a	depender	de	seu	poder	econômico.	Classe	social	e	estratificação	social	O	conceito	de	estratificação	social	descreve	as	relações	de	poder	entre	as	classes	dentro	de	uma	sociedade.	Em	outras	palavras,	existe	uma	estrutura	social	que	mantém	as	pessoas	em	determinada	posição	econômica.	Por	exemplo,	as	classes	altas
ou	burguesas	são	a	minoria	da	população,	e,	ao	longo	de	décadas	e	gerações,	permanecem	assim.	Desse	modo,	por	mais	que	toda	a	sociedade	trabalhe	e	produza	riqueza,	existem	relações	de	poder	que	sustentam	um	grupo	muito	pequeno	de	indivíduos	na	condição	de	ricos.	Atualmente,	existem	muitas	formas	e	critérios	de	classificação	de	classes
sociais.	Assim,	alguns	estudos	categorizam	pessoas	entre	classes	A,	B,	C,	D	ou	E,	por	exemplo.	Contudo,	é	útil	pensar,	a	princípio,	na	divisão	entre	classe	alta,	média	e	baixa:	Classe	social	alta	Na	tradição	da	sociologia	marxista,	o	grupo	mais	rico	na	sociedade	é	minoritário.	Desse	modo,	são	as	pessoas	que	pertencem	a	essa	classe	que	possuem	os
meios	de	produção.	Ou	seja,	estão	inclusos	nessa	classe	os	indivíduos	que	possuem	as	grandes	empresas	e	terras,	contratando	assalariados	para	trabalhar.	Paradoxalmente,	é	esse	grupo	minoritário	que	usufrui	da	maior	parte	das	riquezas	produzidas	na	sociedade.	Portanto,	é	a	classe	com	o	maior	acúmulo	de	propriedade.Publicidade	Classe	social
média	A	consideração	da	classe	média	pela	sociologia	é	mais	recente.	Afinal,	as	dinâmicas	sociais	estão	em	mudança,	e	surgiu	com	o	tempo	um	maior	número	de	pessoas	que	possuem	pequenos	bens	e	propriedades.	Consequentemente,	a	simples	separação	entre	classe	burguesa	e	o	proletariado	deixou	de	explicar	toda	a	sociedade.	Logo,	a	classe
média	ocupa	esse	lugar	intermediário,	e	não	raramente	controverso.	Classe	social	baixa	Conhecida	também	tradicionalmente	como	classe	proletária,	constitui	a	grande	parte	da	população.	Assim,	essa	camada	social	é	aquela	que	possui	poucos	bens,	e	frequentemente	nenhuma	propriedade.Publicidade	Além	disso,	a	classe	social	baixa	é	geralmente
associada	com	os	menores	índices	de	escolarização	e	maior	vulnerabilidade	social.	Desse	modo,	o	conceito	de	classe	social	é	importante	para	pensar	sobre	a	desigualdade	social.	Daí	surgem	debates	contemporâneos	interessantes,	como	a	questão	da	distribuição	de	renda.	Classe	social	para	Marx	O	conceito	de	classe	social	em	Karl	Marx	enfatiza	o
conflito.	É	o	contrário,	por	exemplo,	da	teoria	de	Émile	Durkheim	que	dá	atenção	aos	processos	de	ordem	e	equilíbrio.	Desse	modo,	para	Marx,	há	duas	classes	que	sempre	estiveram	em	conflito:	a	proprietária	e	a	não-proprietária.	Tendo	uma	perspectiva	histórica,	o	autor	descreve	como	no	modo	de	produção	escravista	havia	a	dicotomia	entre	os
escravos	e	seus	donos.	Depois,	no	feudalismo,	a	oposição	era	entre	os	servos	e	os	senhores	feudais.	Finalmente,	no	capitalismo,	o	conflito	se	dá	no	proletariado	contra	a	burguesia.	Como	consequência,	para	Marx,	é	necessário	resolver	essa	luta	para	acabar	com	o	capital	e	a	exploração	dos	trabalhadores.	Classe	social	para	o	IBGE	O	Instituto	Brasileiro
de	Geografia	e	Estatística	(IBGE)	é	um	dos	principais	órgãos	de	pesquisa	socioeconômica	no	Brasil.	Em	seus	estudos,	é	utilizado	o	critério	por	faixas	de	salário	mínimo,	classificadas	da	classe	A	até	a	E.	Por	exemplo,	a	classe	A	compreende	pessoas	que	vivem	com	mais	de	20	salários	mínimos	por	mês,	enquanto	a	E	é	de	até	2	salários.	Além	do	IBGE,	é
importante	pontuar	que	a	Associação	Brasileira	das	Empresas	de	Pesquisa	(ABEP)	é	outro	órgão	de	referência	para	classificar	as	classes	sociais.	Nesse	instituto,	é	utilizado	o	critério	de	bens	e	serviços	–	por	exemplo,	quantos	banheiros,	geladeiras	ou	carros	o	indivíduo	possui,	ou	se	a	rua	onde	mora	é	pavimentada.	Classe	social	no	Brasil	Nos	estudos
sociológicos	atuais,	é	consensual	que	as	relações	de	classe	–	ou	seja,	as	questões	econômicas	–	não	podem	ser	explicadas	sozinhas.	Assim,	outros	fenômenos	sociais	afetam	o	modo	como	a	riqueza	de	uma	sociedade	se	distribui	desigualmente.	No	Brasil,	a	raça	social	é	uma	condição	que	afeta	a	renda.	Afinal,	a	maioria	da	população,	que	é	negra,
carrega	ainda	as	consequências	da	exploração	da	escravidão.	Além	disso,	o	racismo	estrutural	atual	dificulta	a	entrada	de	pessoas	negras	nas	classes	mais	abastadas.	Logo,	o	problema	da	concentração	de	riqueza	nas	mãos	de	poucos	e	uma	maioria	populacional	pobre	deve	ser	visto	considerando	questões	importantes,	como	raça	e	gênero.	Nesse
sentido,	é	importante	entendermos	que	não	somos	indivíduos	sem	história,	sem	cor	ou	sem	gênero	–	nós	já	nascemos	em	uma	sociedade	complexa	e	hierarquizada.	Assim,	é	importante	entender	essas	relações	sociais.	Videoaulas	sobre	o	que	significa	classe	social	A	partir	do	que	já	foi	apresentado	acima,	é	possível	notar	que	a	classe	social	se	interliga
com	outros	fenômenos	sociais.	Além	disso,	esse	próprio	conceito	pode	ser	explicado	de	diferentes	formas.	Veja	a	seguir	uma	seleção	de	vídeos	que	vão	abarcar	esses	assuntos:	Recapitulando	o	conceito	A	ideia	de	classe	social	é	antiga	na	sociologia.	Logo,	ela	se	transformou	ao	longo	da	história	dessa	ciência,	com	a	formulação	de	novas	teorias	a	seu
respeito.	Acima,	confira	um	vídeo	de	um	professor	da	Universidade	de	São	Paulo	explicando	o	assunto.	A	classe	média	Como	será	possível	aprender	no	vídeo,	há	diversas	formas	de	categorização	de	classe	social,	confira	os	entendimentos	do	conceito	a	partir	da	visão	de	classe	média.	A	luta	de	classes	Conforme	a	visão	marxista,	a	história	da
humanidade	tem	sido	a	história	da	luta	de	classes:	uma	dominante	e	outra	dominada.	Entenda	mais	sobre	essa	perspectiva	e	como	ela	inaugura	uma	postura	teórica	e	política.	Por	fim,	todas	essas	questões	mostram	como	não	é	possível	considerar	problemas	sociais	importantes	sem	falar	de	classe	social.	Consequentemente,	torna-se	importante	estar
atento	em	como	a	sociologia	explica	o	fenômeno	para	poder	debater	com	responsabilidade.	Referências	Classe	social	–	Joaquim	Sempere;	Critérios	de	estratificação	social	–	Graciette	Borges	da	Silva;	O	conceito	de	classe	social:	as	contribuições	de	Marx	e	Thompson	–	Messias	Araujo	Cardozo.	Exercícios	resolvidos	1.	[UNIMONTES]	A	questão	das
classes	sociais	ocupa	um	papel	fundamental	na	teoria	de	Karl	Marx.	Para	ele,	existem	condicionantes	e	determinantes	na	complexa	relação	entre	indivíduo	e	sociedade	e	entre	consciência	e	existência	social.	Considerando	as	reflexões	de	Karl	Marx	sobre	esse	tema,	marque	a	alternativa	INCORRETA.	a)	As	classes	sociais	sustentam-se	em	equilíbrios
dinâmicos	e	solidários,	sendo	a	produção	da	solidariedade	social	o	resultado	necessário	à	vida	em	sociedade.	b)	A	luta	de	classes	desenvolve-se	no	modo	de	organizar	o	processo	de	trabalho	e	no	modo	de	se	apropriar	do	resultado	do	trabalho	humano.	c)	A	luta	de	classes	está	presente	em	todas	as	ações	dos	trabalhadores	quando	lutam	para	diminuir	a
exploração	e	a	dominação.	d)	Em	meio	aos	antagonismos	e	lutas	sociais,	o	indivíduo	pode	repensar	a	realidade,	reagir	e	até	mesmo	transformá-la,	unindo-se	a	outros	em	movimentos	sociais	e	políticos.	Resposta:	a	Justificativa:	a	perspectiva	marxista	das	classes	sociais	mostra	o	conflito	e	a	desigualdade,	e	não	o	equilíbrio;	o	conceito	se	solidariedade
social	se	aplica	mais	a	Durkheim	que	Marx.	2.	[UFUB]	De	acordo	com	a	teoria	de	Marx,	a	desigualdade	social	explica-se:	a)	Pela	distribuição	da	riqueza	de	acordo	com	o	esforço	de	cada	um	no	desempenho	de	seu	trabalho.	b)	Pela	divisão	da	sociedade	em	classes	sociais,	decorrente	da	separação	entre	proprietários	e	não	proprietários	dos	meios	de
produção.	c)	Pelas	diferenças	de	inteligência	e	habilidade	inatas	dos	indivíduos,	determinadas	biologicamente.	d)	Pela	apropriação	das	condições	de	trabalho	pelos	homens	mais	capazes	em	contextos	históricos,	marcados	pela	igualdade	de	oportunidades.	Resposta:	b	Justificativa:	para	Marx,	a	história	da	humanidade	é	a	história	da	luta	de	classes,	ou
seja,	entre	proprietários	e	não	proprietários.	Assim,	ele	retira	também	a	ideia	liberal	de	que	os	bens	e	a	riqueza	que	os	indivíduos	possuem	são	explicados	totalmente	a	partir	de	seus	esforços	ou	capacidades.	Anita	Sayuri	Aguena	Professora	de	Filosofia	e	Sociologia	A	classe	social	é	um	conceito	fundamental	na	sociologia	e	permite	entender	como	as
pessoas	se	organizam	e	se	dividem	numa	sociedade.	Quando	falamos	de	classe	social,	estamos	falando	de	como	as	pessoas	são	agrupadas	com	base	em	certos	critérios	que	envolvem	dinheiro,	poder	e	cultura.Esses	grupos	são	diferenciados,	principalmente,	pela	sua	relação	com	os	meios	de	produção	(propriedade,	trabalho	e	capital)	e	pelas	suas
condições	econômicas	(renda	e	riqueza).Contudo,	outra	forma	possível	de	se	pensar	essa	diferenciação	é	em	vista	da	visão	de	mundo	compartilhada	por	certos	grupos,	ou	daquilo	que	é	consumido	culturalmente	por	eles.	Arte,	literatura,	música,	comida,	esportes	ou	vestuários	entram	nessa	forma	e	acabam	definindo	um	estilo	de	vida.Assim	sendo,
tanto	da	perspectiva	econômica	quanto	da	perspectiva	sociocultural,	a	divisão	de	classes	sociais	não	deixa	de	refletir	a	dinâmica	da	desigualdade	social,	pois	os	critérios	de	seu	agrupamento	também	apontam	para	aquilo	que	os	indivíduos	de	cada	grupo	têm	acesso.Com	o	fim	do	sistema	feudal	-	estratificado	entre	nobreza,	clero	e	servos	-,	houve	o
surgimento	da	classe	burguesa	e	a	ascensão	do	sistema	capitalista	(propriedade	privada	e	dos	meios	de	produção).	Com	isso,	a	noção	de	grupos	sociais,	com	as	características	que	os	identificam	e	que	os	distingue	dos	demais,	foi	se	modificando	e	dando	espaço	à	discussão	que	se	tem	sobre	as	classes	sociais.O	que	é	a	Teoria	de	ClassesA	concepção
sobre	Classe	Social,	tal	qual	a	conhecemos	hoje,	surgiu	a	partir	dos	estudos	dos	teóricos	alemães	Karl	Marx	e	Friedrich	Engels.Segundo	o	Marxismo,	o	antagonismo	entre	dois	grupos	determina	a	relação	entre	as	classes	sociais	ao	longo	da	história.	No	modo	de	produção	capitalista,	define-se	entre	os	detentores	dos	meios	de	produção	(burguesia)	e	os
trabalhadores	que	fornecem	sua	força	de	trabalho	(proletariado).Dessa	forma,	a	luta	de	classes	dentro	de	uma	sociedade	capitalista,	é	determinada	por	estes	dois	grupos,	porque	possuem	interesses	antagônicos.Para	os	teóricos,	essa	luta	de	classes	teria	fim	quando	não	houvesse	grupos	de	opressores	e	oprimidos.	Isto	somente	seria	possível	quando	o
proletariado	chegasse	ao	poder	e	formasse	um	Estado	socialista	que	extinguiria	a	propriedade	privada.Assim,	superados	os	problemas	gerados	pelo	sistema	capitalista,	seria	possível	a	transformação	dos	indivíduos	e	a	modificação	em	suas	formas	de	sociabilidade,	transformação	essa	que	possibilitaria	a	fundação	de	uma	sociedade
comunista.Diferenças	entre	classe	social	e	estrato	socialÉ	comum	confundir	os	termos	"classe	social"	e	"estrato	social",	mas	eles	têm	significados	diferentes	e	complementares.Influenciado	pelo	pensamento	de	Weber,	o	conceito	de	classe	social	é	aplicado,	convencionalmente,	como	sendo	um	conceito	mais	específico,	focado	principalmente	nas
diferenças	econômicas	e	na	relação	das	pessoas	com	os	meios	de	produção.Ou	seja,	quando	falamos	de	classe	social,	estamos	geralmente	nos	referindo	à	posição	de	uma	pessoa	ou	grupo	em	termos	de	riqueza,	poder	econômico	e	papel	no	sistema	produtivo	(sua	função	na	sociedade).No	aspecto	teórico,	a	ideia	de	classes	sociais	aponta	para	os
próprios	grupos	e	suas	separações,	num	caráter	comparativo	de	suas	características	e	condições.Já	o	estrato	social	é	um	conceito	mais	amplo.	Ele	inclui,	além	dos	aspectos	econômicos,	outros	fatores	como	educação,	prestígio,	ocupação,	e	até	o	estilo	de	vida.Ele	tem	um	caráter	explicativo,	pois	aponta	para	o	que	ocasiona	a	divisão	social.	Ao	mesmo
tempo,	tem	um	caráter	sistematizador,	pois	não	só	se	vale	de	critérios	para	elaborar	a	classificação	de	indivíduos	em	sua	posição	social,	como	aponta	para	a	hierarquização	dos	grupos	(sistema	de	desigualdade).Enquanto	a	classe	social	está	muito	ligada	à	economia,	o	estrato	social	abrange	uma	gama	maior	de	fatores	que	determinam	o	lugar	de	uma
pessoa	na	hierarquia	social.	Por	exemplo,	uma	pessoa	pode	ter	alta	escolaridade	(um	fator	de	estrato	social),	mas	não	necessariamente	pertencer	à	classe	social	mais	alta,	se	não	tiver	grande	riqueza	ou	poder	econômico.Classes	sociais	no	BrasilNo	Brasil,	a	classificação	das	classes	sociais	é	comumente	baseada	na	renda	familiar	e	outros	critérios	que
permitem	traçar	o	perfil	socioeconômico	do	brasileiro.Entre	esses	outros	critérios,	estão:	a	composição	familiar;	nível	de	escolaridade;	bens	adquiridos	ou	poder	de	compra.A	partir	disso,	as	pessoas	são	agrupadas	em	três	categorias	principais:	classe	alta,	classe	média	e	classe	baixa.	Dentro	dessas	categorias,	existem	subgrupos	que	detalham	ainda
mais	as	diferenças	entre	as	classes.Critério	da	Secretaria	de	Assuntos	Estratégicos	(SAE)	e	Associação	Brasileira	de	Empresas	de	Pesquisa	(Abep)Um	dos	sistemas	mais	utilizados	no	Brasil	é	o	critério	de	classificação	econômica	da	Secretaria	de	Assuntos	Estratégicos	(SAE)	e	da	Associação	Brasileira	de	Empresas	de	Pesquisa	(Abep).	Esse	critério
define	as	classes	sociais,	que	passam	a	ser	identificadas	por	letras:	Classe	A:	representa	a	elite	econômica	do	país,	com	maior	poder	aquisitivo	e	qualidade	de	vida.	Essas	pessoas	geralmente	têm	acesso	a	bens	de	luxo,	serviços	exclusivos	e	altas	posições	de	prestígio	social.	Classe	B:	subdividida	em	B1	e	B2,	é	composta	por	pessoas	com	bom	poder
aquisitivo,	que	conseguem	manter	um	padrão	de	vida	confortável,	com	acesso	a	bens	e	serviços	de	qualidade,	mas	não	de	luxo.	Representa	uma	parte	significativa	da	classe	média	alta.	Classe	C:	subdividida	em	C1	e	C2,	representa	a	classe	média.	Essas	pessoas	têm	um	padrão	de	vida	razoável,	mas	precisam	fazer	escolhas	financeiras	cuidadosas.	A
classe	C	é	muito	diversificada	e	inclui	tanto	trabalhadores	formais	quanto	pequenos	empresários.	Classe	D:	inclui	pessoas	com	menor	poder	aquisitivo,	que	vivem	com	mais	limitações	financeiras	e	menor	acesso	a	bens	e	serviços.	Muitas	vezes,	a	classe	D	é	composta	por	trabalhadores	informais	ou	com	baixa	escolaridade.	Classe	E:	representa	a
população	de	menor	renda,	que	enfrenta	grandes	desafios	para	atender	às	necessidades	básicas,	como	alimentação,	moradia	e	saúde.	Muitas	vezes,	a	classe	E	inclui	pessoas	que	dependem	de	programas	sociais	do	governo	para	sobreviver.A	partir	dessa	classificação,	é	possível	estabelecer	uma	estimativa	que	relaciona	as	classes	sociais,	a	renda
média	domiciliar	mensal	e	os	salários	mínimos.	Assim,	segundo	os	dados	fornecidos	pela	Abep,	em	2024,	temos	o	seguinte:	Classe	A:	famílias	que	ganham	acima	de	20	salários	mínimos	mensais.	Sua	renda	média	é	de	R$	26.811,68.	Esse	grupo	representa	a	elite	econômica,	com	um	padrão	de	vida	elevado	e	acesso	irrestrito	a	bens	e	serviços	de	alta
qualidade.	Classe	B:	famílias	com	renda	mensal	por	volta	de	5	a	9	salários	mínimos.	O	grupo	B1	recebe	uma	média	de	R$	12.683,34,	enquanto	o	B2,	R$	7.017,64.	Esse	grupo	também	tem	um	bom	poder	aquisitivo,	mas	sem	o	mesmo	luxo	e	exclusividade	da	classe	A.	Classe	C:	famílias	que	recebem	acima	de	1,5	até	aproximadamente	3	salários	mínimos
mensais.	Enquanto	C1	recebe	por	volta	de	R$	3.980,38,	C2	recebe	R$	2.403,04.	A	classe	C,	também	conhecida	como	classe	média,	representa	uma	parcela	expressiva	da	população	brasileira,	com	acesso	moderado	a	bens	e	serviços,	mas	com	limitações.	Classe	D:	famílias	com	renda	de	até	1	salário	mínimo.	Segundo	Abep,	a	estimativa	é	de	que	sua
renda	média,	assim	como	da	classe	E,	seja	de	R$	1.087,77.	A	classe	D	inclui	pessoas	que	precisam	administrar	cuidadosamente	seus	recursos	para	cobrir	suas	necessidades	básicas	e	enfrentar	desafios	econômicos	frequentes.	Classe	E:	famílias	cujos	ganhos	não	chegam	a	1salário	mínimo	por	mês.	Essa	classe	enfrenta	as	maiores	dificuldades
econômicas,	com	muitas	famílias	vivendo	em	condições	de	pobreza.Leia	também:	Karl	Marx	Ver	no	YouTube	ASSOCIAÇÃO	BRASILEIRA	DE	EMPRESAS	E	PESQUISA	(ABEP).	Critério	de	Classificação	Econômica	Brasil.	São	Paulo:	Abep,	2024.	Publicação	de	27	de	Jun.	2024.	BOBBIO,	N.	“Classes”	In	BOBBIO,	N.	Dicionário	de	Política.	11ª	Ed.,	v.	1.
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hábitos	culturais,	poder	de	influência,	mentalidade	e	interesses.	Na	literatura	sociológica,	esse	conceito	abrange	diferentes	concepções,	que	divergem	conforme	o	critério	que	adotam	para	classificar	as	classes.	Nas	sociedades	capitalistas,	esse	critério	é	predominantemente	econômico,	mas,	em	algumas	concepções,	pode	vincular	a	renda	a	outros
aspectos,	como	escolaridade,	aporte	cultural	ou	poder	político.	Leia	também:	Friedrich	Engels	–	teórico	que	propôs	a	revolução	para	o	fim	da	divisão	de	classes	As	classes	sociais	distinguem	as	pessoas	de	acordo	com	alguns	critérios,	como	condição	financeira,	acesso	à	cultura,	escolaridade	etc.	Karl	Marx	(1818-1883),	em	sua	análise	econômica	da
história,	observou	que	em	todos	os	períodos	as	bases	econômicas	eram	estruturadas	pelo	antagonismo	entre	grupos	de	opressores	e	oprimidos.	Essa	luta	movia	as	sociedades	e	promovia	a	transição	de	um	modelo	econômico	para	outro.	Assim,	na	sociedade	antiga,	havia	senhores	e	escravos;	na	sociedade	medieval,	suseranos	e	vassalos;	na	sociedade
moderna,	capitalistas	e	trabalhadores.	No	capitalismo	esse	antagonismo	é	expresso	nas	classes	sociais.	Para	Marx,	há	dois	grandes	grupos	de	interesse	de	classe	contrários	um	ao	outro:	o	grupo	dos	que	possuem	os	meios	de	produção	(terra,	fábrica,	banco,	etc.),	também	denominado	burguesia,	e	o	grupo	dos	que	possuem	apenas	sua	força	de
trabalho,	também	denominado	proletariado.	O	grupo	de	proprietários	é	formado	por	uma	minoria	de	indivíduos,	já	o	grupo	do	proletariado	é	formado	pela	maioria	dos	indivíduos.	Estes	vendem	sua	força	produtiva	aos	donos	do	capital,	que	pode	ser	produtivo	(indústria,	agricultura	e	pecuária),	financeiro	(bancos,	seguradoras)	ou	ligado	ao	setor	de
serviços	(comércio,	transportes,	comunicação,	etc.).	A	desigualdade	nas	relações	de	trabalho	e	na	divisão	da	riqueza	produzida	permite	a	acumulação	de	mais	capital.	Para	Karl	Marx,	a	definição	de	classe	social	é	essencialmente	econômica.	Para	Marx,	as	classes	são	um	fenômeno	social	de	motivação	econômica,	e	o	conflito	entre	elas	também	é	de
natureza	econômica,	isto	é,	conflitos	de	interesse	material	entre	proprietários	e	não	proprietários	dos	meios	de	produção	da	riqueza.	Os	interesses	comuns	na	medida	em	que	são	identificados	como	tais	geram	consciência,	e	esta	gera	ação,	portanto	a	classe	social	também	tem	uma	dimensão	política,	já	que	pode	promover	mudanças	sociais	por	meio
da	ação	coletiva.	Não	pare	agora...	Tem	mais	depois	da	publicidade	;)	Em	síntese,	na	teoria	marxista,	as	classes	sociais	são	grupos	de	indivíduos	que	partilham	de	uma	posição	similar	nas	relações	de	produção,	quais	sejam	elas,	sejam	os	proprietários	dos	meios	de	produção,	sejam	os	que	vendem	sua	força	de	trabalho.	A	estrutura	de	classes	é
caracterizada	pelo	antagonismo	entre	elas.	A	classe	burguesa	monopoliza	o	poder	econômico,	político	e	cultural	de	modo	a	disseminar	para	a	classe	proletária	uma	ideologia	que	distorce	a	realidade	e	a	leva	a	acreditar	que	as	desigualdades	são	naturais	e	não	podem	ser	minoradas.	Por	sua	vez,	quando	a	classe	proletária	desenvolve	a	consciência	de
classe	e	se	organiza	politicamente,	ela	cria	condições	para	mudanças	sociais.	Marx	avaliava	que	a	vitória	da	classe	operária	levaria	ao	fim	do	capitalismo	e	à	construção	de	uma	sociedade	igualitária.	Para	saber	mais	sobre	esse	filósofo	e	sociólogo,	leia:	Karl	Marx.	Classe	social	para	Max	Weber	Max	Weber	(1864-1920)	não	se	restringe	ao	critério
econômico	para	definir	classe	social.	Para	ele,	a	posição	social	de	um	indivíduo	é	resultado	da	combinação	de	três	fatores:	o	status	(honra,	prestígio);	a	riqueza	(renda,	posses);	o	poder,	isto	é,	a	capacidade	de	influência	sobre	outros	segmentos	da	sociedade.	Weber	não	minimiza	a	preponderância	do	aspecto	econômico,	sendo	esse	o	fator	que	gera
uma	“situação	de	classe”,	em	que	um	grupo	possui	condições	similares	quanto	à	possibilidade	de	possuir	ou	não	bens	materiais	ou	simbólicos.	Todavia,	esse	autor	avalia	que	há	outros	aspectos	importantes	que	não	se	explicam	exclusivamente	pela	renda,	pois	o	status	remete	a	uma	dimensão	subjetiva,	simbólica,	cultural,	sendo	um	atributo	de	posição
dentro	da	estratificação	social	que	confere	privilégios	e	deferências.	Em	síntese,	para	Weber,	as	sociedades	são	divididas	em	estratos,	e	a	posição	das	classes	é	condicionada	pela	renda,	poder	e	status.	O	status	é	um	fenômeno	típico	da	estratificação	social,	segundo	o	qual	ocupar	determinada	posição	na	estrutura	da	sociedade	implica	tratamento	de
honra,	privilégios.	Para	Max	Weber,	o	conceito	de	classe	social	envolve	renda,	poder	e	status.	Um	grande	sociólogo	que	desenvolveu	seu	conceito	de	classes	na	linha	teórica	de	Weber	foi	Pierre	Bourdieu	(1930-2002),	para	quem	os	grupos	de	classe	são	definidos	não	só	pela	posição	que	ocupam	no	processo	produtivo,	mas	pelo	acesso	que	têm	a	bens
materiais	e	culturais.	Assim,	nas	sociedades	de	massas,	a	distinção	de	classe	engloba	outro	aspecto	além	da	posse	dos	meios	de	produção:	o	poder	de	consumo.	Essa	capacidade	de	consumir	bens	culturais	não	necessariamente	está	ligada	à	renda	ou	à	ocupação	profissional.	Ela	está	ligada	à	posse	de	determinados	conhecimentos	que	permitem
apreciar	certos	bens	culturais	—	obras	de	arte,	por	exemplo.	A	delineação	das	classes	agrega	ao	capital	econômico	o	capital	cultural	(saberes	artísticos,	científicos,	literários,	entre	outros),	que	permeia	a	construção	dos	gostos,	hábitos,	padrões	de	consumo	e	pode	ser	motivador	de	tratamento	honroso	perante	os	demais	e	também	da	diferenciação
entre	classes	sociais.	Saiba	mais	sobre	esse	outro	pensador	considerado	como	um	dos	clássicos	da	sociologia	em:	Max	Weber.	Classe	social	para	Durkheim	Èmile	Durkheim	(1858-1917)	estudou	a	divisão	social	do	trabalho.	Em	seu	livro,	fruto	de	sua	tese	de	doutorado	e	publicado	em	1893,	reforçou	a	ideia	da	predominância	do	coletivo	sobre	o
indivíduo.	Para	ele,	a	divisão	do	trabalho	gera	uma	solidariedade	entre	aqueles	que	desempenham	a	mesma	função	e	um	sistema	de	direitos	e	deveres	entre	eles.	Sociedades	complexas,	com	alto	grau	de	diversificação	do	sistema	produtivo	e,	por	isso,	incontáveis	ocupações	reforçam	essa	preponderância	do	social,	de	forma	que	o	indivíduo	não	pode
ser	autossuficiente	em	um	sistema	altamente	integrado	e	complexo.	Dentro	da	dinâmica	da	sociedade	e	conforme	seu	sistema	de	valores,	as	atividades	laborais	são	classificadas	como	mais	ou	menos	importantes	e,	a	partir	dessa	escala	valorativa,	delineiam-se	os	agrupamentos	sociais,	o	que	Marx	chamaria	de	classes,	e	Weber,	grupos	de	status.	Para
Durkheim,	a	divisão	do	trabalho	é	norteada	por	princípios	morais,	e	não	econômicos.	Seu	impacto	na	vida	social	também	é	mais	moral	que	econômico.	E	quanto	mais	complexa	é	uma	sociedade,	maior	é	a	divisão	social	do	trabalho.	Para	Durkheim,	os	grupos	sociais	adquirem	status,	honraria	ou	prestígio	em	razão	das	posições	profissionais	ou
funcionais	que	são	mais	valorizadas	na	sociedade	e	mais	bem	integradas.	A	vinculação	entre	os	indivíduos	se	dá	por	meio	da	complementaridade	das	posições	que	ocupam	na	divisão	do	trabalho.	Para	saber	mais	sobre	o	criador	do	método	sociológico,	leia:	Émile	Durkheim.	Para	Èmile	Durkheim,	grupos	obtêm	prestígio	e	inserção	social	a	partir	da
ocupação	profissional.	Os	conceitos	de	estratificação	social	são	tentativas	de	explicar	como	as	sociedades	são	divididas.	Essa	divisão,	diferenciação	e	hierarquização	dos	grupos	sociais	se	dá	mediante	a	sobreposição	de	fatores	como	a	renda;	o	poder	político;	a	profissão;	o	prestígio;	a	bagagem	cultural;	a	profissão;	os	hábitos	de	consumo.	A	classe
social	é	uma	divisão	predominantemente	econômica,	a	estratificação	social	não.	Ela	abrange	aspectos	culturais,	subjetivos,	que	geram	sentimento	de	pertencimento	a	posições	sociais,	que,	por	sua	vez,	são	elencadas	conforme	o	que	é	mais	valorizado	nessa	sociedade.	O	conceito	de	estratificação	abarca	o	conceito	de	status	desenvolvido	por	Weber,
que	aponta	o	prestígio	de	grupos	com	base	no	conhecimento	que	eles	dispõem,	na	atividade	honrosa	que	exercem,	na	influência	que	detêm,	seja	no	campo	religioso,	seja	militar,	científico,	etc.,	sem	necessariamente	passar	pelo	componente	econômico,	embora	em	muitos	casos	esteja	ligado	a	ele.	As	classes	sociais	compõem	a	estrutura	social.	As
sociedades,	em	sua	maioria,	apresentam	divisões	em	camadas	ao	longo	de	sua	estrutura,	de	modo	que	os	grupos	são	condicionados	a	determinadas	posições	conforme	a	hierarquia	social.	Quanto	mais	rígida	é	uma	estratificação	social,	menor	é	a	mobilidade,	isto	é,	a	possibilidade	de	indivíduos	mudarem	de	posição,	galgando	posições	mais	altas	ou
declinarem	a	posições	mais	baixas.	Veja	também:	Desigualdade	social	–	diferença	existente	entre	as	classes	sociais	Classe	social	no	Brasil	Nas	sociedades	capitalistas,	a	mobilidade	social	é	viabilizada	por	fatores	como	ampliar	a	escolaridade;	galgar	uma	ocupação	de	trabalho	prestigiada;	ter	participação	política.	Porém,	a	estrutura	social,
especialmente	em	economias	emergentes	como	a	brasileira,	afunila	as	possibilidades	para	que	essa	mudança	de	posição	na	hierarquia	seja	atingida	por	meio	do	estudo,	da	profissão	ou	da	conquista	de	direitos.	Outros	fatores	como	gênero	e	etnia	se	somam	aos	vetores	renda	e	escolaridade	para	complicar	essa	equação,	de	forma	que	uma	mulher
negra,	pobre	e	com	ensino	fundamental	incompleto	terá	uma	gama	de	possibilidades	de	ascensão	social	bastante	reduzida	comparada	a	um	homem	branco,	com	ensino	superior	e	rico.	O	Brasil	é	o	segundo	país	mais	desigual	do	mundo,	atrás	apenas	do	Catar.	Aqui,	1%	da	população	(cerca	de	1,5	milhão	de	pessoas)	concentra	23,2%	da	renda	total
declarada	ao	Imposto	de	Renda.	Desde	os	anos	1930,	esse	1%	detém	de	20%	a	25%	da	renda	total	do	país,	ou	seja,	nesse	grupo	não	há	variação	significativa.	Conforme	dados	da	FGV	Social,	no	ano	de	2018,	o	percentual	de	famílias	ricas	e	de	classe	média	alta	(A	e	B)	no	Brasil	era	de	14,4%,	o	que	corresponde	a	cerca	de	30	milhões	de	pessoas.	Esse
grupo	também	é	denominado	“classe	média	tradicional”.	A	escolaridade	média	desse	grupo	é	de	13,2	anos	contra	8,7	da	média	brasileira.	A	taxa	dos	que	cursam	MBA	nessas	classes	é	cinco	vezes	maior	que	a	média	nacional.	Esses	grupos	concentram	também	uma	quantidade	maior	de	empregadores,	empresários	e	comerciantes,	além	de	deter	uma
taxa	de	empreendedorismo	de	12,9%	contra	4,8%	da	média	da	população.	Em	2018,	a	classe	C,	também	conhecida	como	“nova	classe	média”,	correspondia	a	55,3%	da	população	brasileira,	em	torno	de	115,3	milhões	de	pessoas.	Esse	agrupamento	incorporou	famílias	que	melhoraram	de	vida	no	ciclo	econômico	positivo	da	primeira	década	de	2000,
mas	também	inclui	famílias	da	classe	B	que	empobreceram.	Todavia,	se	comparada	a	2003,	quando	comportava	cerca	de	67,1	milhões	de	pessoas,	é	perceptível	um	grande	crescimento	desse	grupo,	que	se	estabilizou,	mesmo	com	as	sucessivas	crises	econômicas,	na	faixa	de	55%	da	população.	Segundo	a	mesma	pesquisa,	as	classes	D	e	E,	que
abrangem	a	população	pobre,	em	2018,	representava	30,3%	da	população	do	Brasil,	aproximadamente	62,3	milhões	de	pessoas.	Esse	grupo	possui	rendimento	volátil,	isto	é,	é	composto	por	um	grande	contingente	de	trabalhadores	informais.	Nesse	grupo	70%	das	famílias	não	dispõem	de	reserva	financeira	para	uma	situação	de	crise,	por	isso	é	a	mais
afetada	em	termos	de	endividamento	e	mesmo	pela	fome	em	situações	excepcionais,	como	a	pandemia	do	novo	coronavírus.	Classe	social	para	o	IBGE	O	Instituto	Brasileiro	de	Geografia	e	Estatística,	órgão	que	provê	as	informações	estatísticas	oficiais	que	orientam	o	governo	federal	no	planejamento,	formulação	e	gestão	de	políticas	públicas,	utiliza
uma	definição	de	classe	social	baseada	na	faixa	salarial.	A	renda	é	dividida	em	cinco	classificações,	conforme	a	quantidade	de	salários	mínimos	na	renda	mensal	das	famílias.	As	classes	são	categorizadas	em:	A	(acima	de	vinte	salários	mínimos);	B	(dez	a	vinte	salários	mínimos);	C	(quatro	a	dez	salários	mínimos);	D	(dois	a	quatro	salários	mínimos),	E
(até	dois	salários	mínimos).	Outro	instituto	cuja	métrica	é	a	base	de	muitas	pesquisas	brasileiras	é	a	Associação	Brasileira	de	Empresas	de	Pesquisa	(Abep),	cuja	metodologia,	conhecida	como	Critério	Brasil,	levanta,	além	da	renda,	características	domiciliares	que	mensuram	o	grau	de	conforto	e	também	a	escolaridade.	Cada	item	somado	gera	uma
pontuação	enquadrada	na	classificação	A1,	A2,	B1,	B2,	C1,	C2,	D	e	E.	Ouça	este	artigo:	Esse	é	um	dos	conceitos	centrais	da	Sociologia	e,	como	tal,	é	amplamente	discutido	e	assume	definições	nem	sempre	convergentes	entre	si.	Para	fins	de	pesquisa,	o	IBGE	(Instituto	Brasileiro	de	Geografia	e	Estatísticas)	classifica	a	população	brasileira	em	cinco
classes	sociais,	de	A	a	E,	cada	uma	delas	agregando	famílias	de	renda	mensal	semelhante.	Esse	tipo	de	classificação	é	bastante	utilizado	pelo	mercado,	que	desenvolve	suas	pesquisas	e	produtos	baseados	nos	hábitos	e	possibilidades	de	consumo	de	cada	faixa	de	renda.	Na	linguagem	comum,	outras	ideias	parecidas	surgem	quando	se	fala,	por
exemplo,	na	classe	“dos	mais	necessitados”	ou	naquela	dos	“mais	privilegiados”.	Essas	ideias	não	estão	necessariamente	equivocadas,	porém,	para	a	Sociologia,	a	questão	é	um	tanto	mais	complexa.	Classe	social	é	um	termo	usado	para	dar	a	ideia	de	que	existem	distâncias	sociais	significavas	na	sociedade.	Isso	quer	dizer	que	indivíduos	e	grupos	são
diferentes	entre	si	e	ocupam	lugares	diferentes	na	sociedade.	Entretanto,	sociologicamente,	não	se	pode	falar	em	classes	sociais	sem	pontuar	a	existência	de	relações	desiguais	entre	elas.	Na	prática,	isso	quer	dizer	que	há	sempre	uma	relação	de	dominação	entre	uma	classe	e	outra.	A	diferença	na	possibilidade	de	acesso	ao	poder	político,	ao	poder
econômico,	aos	bens	culturais,	à	educação	e,	outros	prestígios	valorizados	em	nossa	sociedade,	marcam	a	diferença	entre	as	classes	sociais.	A	rigor,	podemos	dizer	que	as	classes	sociais	só	existem	e	só	podem	ser	compreendidas	dentro	de	seu	caráter	relacional.	Isso	significa	que	uma	classe	só	existe	em	relação	a	outra,	da	mesma	forma	que	você	não
pode	dizer	que	uma	cidade	é	longe	sem	ter	um	ponto	de	referência	para	dizer	aquilo	que	é	perto.	Logo,	não	se	pode	falar,	por	exemplo,	em	“classe	dominante”	sem	a	existência	de	uma	“classe	dominada”.	A	própria	sociedade	só	pode	ser	entendida	enquanto	um	emaranhado	de	relações,	onde	uma	coisa	só	existe	em	relação	a	outra.	Além	disso,	as
classes	sociais	são	compostas	por	grupos,	famílias	e	indivíduos,	mas	existem	independentemente	de	suas	vontades,	ainda	que	influencie	as	formas	como	esses	grupos	e	sujeitos	pensam	e	como	atuam	na	sociedade.	Se	a	noção	de	classe	social	serve,	principalmente,	para	marcar	as	distâncias	e	desigualdades	reais	que	existem	entre	diferentes	partes	da
sociedade,	ela	abarca	também	uma	ideia	de	conflito	de	interesses.	É	no	pensamento	marxista	que	esses	choques	foram	melhor	explorados	como	questão	central	para	entender	a	modernidade.	Para	Marx	e	Engels	a	história	de	todas	as	sociedades	é	a	história	destes	conflitos	fundamentais,	os	quais	eles	denominam	luta	de	classes.	Segundo	essa	lógica,
para	compreender	a	história	seria	necessário	investigar	como,	em	diferentes	épocas,	as	classes	mais	e	menos	privilegiadas	entraram	em	confronto	para	garantir	seus	interesses.	Para	o	pensamento	marxista,	na	época	moderna	–	que	se	iniciou	após	a	industrialização	e	o	estabelecimento	do	capitalismo	–	esta	luta	se	dá	principalmente	entre	a	burguesia
e	o	proletariado.	A	classe	dominante	de	um	tempo,	segundo	o	pensamento	marxista,	por	controlar	a	economia,	controla	também	todos	os	outros	aspectos	da	vida	social,	dominando	os	aparatos	políticos	e	jurídicos	e	exercendo	seu	domínio	no	campo	das	ideias,	isso	é,	definindo	a	ideologia	hegemônica.	Entre	os	dois	polos	extremos	–	compostos	por
dominantes	e	dominados	–	encontramos	níveis	intermediários,	onde	se	encontra	o	que	alguns	chamam	de	classe	média.	A	definição	do	que	é	e	como	se	comporta	a	classe	média	é	também	um	grande	tema	de	debate	da	Sociologia,	sendo	que,	em	alguns	contextos,	sua	própria	definição	pode	ser	alvo	de	disputa	política.	Bibliografia:	CODATO,	Adriano;
LEITE,	Fernando.	Baptista.	Classe	social.	In:	Heloisa	Buarque	de	Almeida;	José	Szwako.	(Org.)	Diferenças,	igualdade.	São	Paulo:	Berlendis	&	Vertecchia,	2009	Texto	originalmente	publicado	em	Anita	Sayuri	Aguena	Professora	de	Filosofia	e	Sociologia	A	classe	social	é	um	conceito	fundamental	na	sociologia	e	permite	entender	como	as	pessoas	se
organizam	e	se	dividem	numa	sociedade.	Quando	falamos	de	classe	social,	estamos	falando	de	como	as	pessoas	são	agrupadas	com	base	em	certos	critérios	que	envolvem	dinheiro,	poder	e	cultura.Esses	grupos	são	diferenciados,	principalmente,	pela	sua	relação	com	os	meios	de	produção	(propriedade,	trabalho	e	capital)	e	pelas	suas	condições
econômicas	(renda	e	riqueza).Contudo,	outra	forma	possível	de	se	pensar	essa	diferenciação	é	em	vista	da	visão	de	mundo	compartilhada	por	certos	grupos,	ou	daquilo	que	é	consumido	culturalmente	por	eles.	Arte,	literatura,	música,	comida,	esportes	ou	vestuários	entram	nessa	forma	e	acabam	definindo	um	estilo	de	vida.Assim	sendo,	tanto	da
perspectiva	econômica	quanto	da	perspectiva	sociocultural,	a	divisão	de	classes	sociais	não	deixa	de	refletir	a	dinâmica	da	desigualdade	social,	pois	os	critérios	de	seu	agrupamento	também	apontam	para	aquilo	que	os	indivíduos	de	cada	grupo	têm	acesso.Com	o	fim	do	sistema	feudal	-	estratificado	entre	nobreza,	clero	e	servos	-,	houve	o	surgimento
da	classe	burguesa	e	a	ascensão	do	sistema	capitalista	(propriedade	privada	e	dos	meios	de	produção).	Com	isso,	a	noção	de	grupos	sociais,	com	as	características	que	os	identificam	e	que	os	distingue	dos	demais,	foi	se	modificando	e	dando	espaço	à	discussão	que	se	tem	sobre	as	classes	sociais.O	que	é	a	Teoria	de	ClassesA	concepção	sobre	Classe
Social,	tal	qual	a	conhecemos	hoje,	surgiu	a	partir	dos	estudos	dos	teóricos	alemães	Karl	Marx	e	Friedrich	Engels.Segundo	o	Marxismo,	o	antagonismo	entre	dois	grupos	determina	a	relação	entre	as	classes	sociais	ao	longo	da	história.	No	modo	de	produção	capitalista,	define-se	entre	os	detentores	dos	meios	de	produção	(burguesia)	e	os
trabalhadores	que	fornecem	sua	força	de	trabalho	(proletariado).Dessa	forma,	a	luta	de	classes	dentro	de	uma	sociedade	capitalista,	é	determinada	por	estes	dois	grupos,	porque	possuem	interesses	antagônicos.Para	os	teóricos,	essa	luta	de	classes	teria	fim	quando	não	houvesse	grupos	de	opressores	e	oprimidos.	Isto	somente	seria	possível	quando	o
proletariado	chegasse	ao	poder	e	formasse	um	Estado	socialista	que	extinguiria	a	propriedade	privada.Assim,	superados	os	problemas	gerados	pelo	sistema	capitalista,	seria	possível	a	transformação	dos	indivíduos	e	a	modificação	em	suas	formas	de	sociabilidade,	transformação	essa	que	possibilitaria	a	fundação	de	uma	sociedade
comunista.Diferenças	entre	classe	social	e	estrato	socialÉ	comum	confundir	os	termos	"classe	social"	e	"estrato	social",	mas	eles	têm	significados	diferentes	e	complementares.Influenciado	pelo	pensamento	de	Weber,	o	conceito	de	classe	social	é	aplicado,	convencionalmente,	como	sendo	um	conceito	mais	específico,	focado	principalmente	nas
diferenças	econômicas	e	na	relação	das	pessoas	com	os	meios	de	produção.Ou	seja,	quando	falamos	de	classe	social,	estamos	geralmente	nos	referindo	à	posição	de	uma	pessoa	ou	grupo	em	termos	de	riqueza,	poder	econômico	e	papel	no	sistema	produtivo	(sua	função	na	sociedade).No	aspecto	teórico,	a	ideia	de	classes	sociais	aponta	para	os
próprios	grupos	e	suas	separações,	num	caráter	comparativo	de	suas	características	e	condições.Já	o	estrato	social	é	um	conceito	mais	amplo.	Ele	inclui,	além	dos	aspectos	econômicos,	outros	fatores	como	educação,	prestígio,	ocupação,	e	até	o	estilo	de	vida.Ele	tem	um	caráter	explicativo,	pois	aponta	para	o	que	ocasiona	a	divisão	social.	Ao	mesmo
tempo,	tem	um	caráter	sistematizador,	pois	não	só	se	vale	de	critérios	para	elaborar	a	classificação	de	indivíduos	em	sua	posição	social,	como	aponta	para	a	hierarquização	dos	grupos	(sistema	de	desigualdade).Enquanto	a	classe	social	está	muito	ligada	à	economia,	o	estrato	social	abrange	uma	gama	maior	de	fatores	que	determinam	o	lugar	de	uma
pessoa	na	hierarquia	social.	Por	exemplo,	uma	pessoa	pode	ter	alta	escolaridade	(um	fator	de	estrato	social),	mas	não	necessariamente	pertencer	à	classe	social	mais	alta,	se	não	tiver	grande	riqueza	ou	poder	econômico.Classes	sociais	no	BrasilNo	Brasil,	a	classificação	das	classes	sociais	é	comumente	baseada	na	renda	familiar	e	outros	critérios	que
permitem	traçar	o	perfil	socioeconômico	do	brasileiro.Entre	esses	outros	critérios,	estão:	a	composição	familiar;	nível	de	escolaridade;	bens	adquiridos	ou	poder	de	compra.A	partir	disso,	as	pessoas	são	agrupadas	em	três	categorias	principais:	classe	alta,	classe	média	e	classe	baixa.	Dentro	dessas	categorias,	existem	subgrupos	que	detalham	ainda
mais	as	diferenças	entre	as	classes.Critério	da	Secretaria	de	Assuntos	Estratégicos	(SAE)	e	Associação	Brasileira	de	Empresas	de	Pesquisa	(Abep)Um	dos	sistemas	mais	utilizados	no	Brasil	é	o	critério	de	classificação	econômica	da	Secretaria	de	Assuntos	Estratégicos	(SAE)	e	da	Associação	Brasileira	de	Empresas	de	Pesquisa	(Abep).	Esse	critério
define	as	classes	sociais,	que	passam	a	ser	identificadas	por	letras:	Classe	A:	representa	a	elite	econômica	do	país,	com	maior	poder	aquisitivo	e	qualidade	de	vida.	Essas	pessoas	geralmente	têm	acesso	a	bens	de	luxo,	serviços	exclusivos	e	altas	posições	de	prestígio	social.	Classe	B:	subdividida	em	B1	e	B2,	é	composta	por	pessoas	com	bom	poder
aquisitivo,	que	conseguem	manter	um	padrão	de	vida	confortável,	com	acesso	a	bens	e	serviços	de	qualidade,	mas	não	de	luxo.	Representa	uma	parte	significativa	da	classe	média	alta.	Classe	C:	subdividida	em	C1	e	C2,	representa	a	classe	média.	Essas	pessoas	têm	um	padrão	de	vida	razoável,	mas	precisam	fazer	escolhas	financeiras	cuidadosas.	A
classe	C	é	muito	diversificada	e	inclui	tanto	trabalhadores	formais	quanto	pequenos	empresários.	Classe	D:	inclui	pessoas	com	menor	poder	aquisitivo,	que	vivem	com	mais	limitações	financeiras	e	menor	acesso	a	bens	e	serviços.	Muitas	vezes,	a	classe	D	é	composta	por	trabalhadores	informais	ou	com	baixa	escolaridade.	Classe	E:	representa	a
população	de	menor	renda,	que	enfrenta	grandes	desafios	para	atender	às	necessidades	básicas,	como	alimentação,	moradia	e	saúde.	Muitas	vezes,	a	classe	E	inclui	pessoas	que	dependem	de	programas	sociais	do	governo	para	sobreviver.A	partir	dessa	classificação,	é	possível	estabelecer	uma	estimativa	que	relaciona	as	classes	sociais,	a	renda
média	domiciliar	mensal	e	os	salários	mínimos.	Assim,	segundo	os	dados	fornecidos	pela	Abep,	em	2024,	temos	o	seguinte:	Classe	A:	famílias	que	ganham	acima	de	20	salários	mínimos	mensais.	Sua	renda	média	é	de	R$	26.811,68.	Esse	grupo	representa	a	elite	econômica,	com	um	padrão	de	vida	elevado	e	acesso	irrestrito	a	bens	e	serviços	de	alta
qualidade.	Classe	B:	famílias	com	renda	mensal	por	volta	de	5	a	9	salários	mínimos.	O	grupo	B1	recebe	uma	média	de	R$	12.683,34,	enquanto	o	B2,	R$	7.017,64.	Esse	grupo	também	tem	um	bom	poder	aquisitivo,	mas	sem	o	mesmo	luxo	e	exclusividade	da	classe	A.	Classe	C:	famílias	que	recebem	acima	de	1,5	até	aproximadamente	3	salários	mínimos
mensais.	Enquanto	C1	recebe	por	volta	de	R$	3.980,38,	C2	recebe	R$	2.403,04.	A	classe	C,	também	conhecida	como	classe	média,	representa	uma	parcela	expressiva	da	população	brasileira,	com	acesso	moderado	a	bens	e	serviços,	mas	com	limitações.	Classe	D:	famílias	com	renda	de	até	1	salário	mínimo.	Segundo	Abep,	a	estimativa	é	de	que	sua
renda	média,	assim	como	da	classe	E,	seja	de	R$	1.087,77.	A	classe	D	inclui	pessoas	que	precisam	administrar	cuidadosamente	seus	recursos	para	cobrir	suas	necessidades	básicas	e	enfrentar	desafios	econômicos	frequentes.	Classe	E:	famílias	cujos	ganhos	não	chegam	a	1salário	mínimo	por	mês.	Essa	classe	enfrenta	as	maiores	dificuldades
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Matéria,	[s.d.].	Disponível	em:	.	Acesso	em:	Anita	Sayuri	Aguena	Professora	de	Filosofia	e	Sociologia	A	classe	social	é	um	conceito	fundamental	na	sociologia	e	permite	entender	como	as	pessoas	se	organizam	e	se	dividem	numa	sociedade.	Quando	falamos	de	classe	social,	estamos	falando	de	como	as	pessoas	são	agrupadas	com	base	em	certos
critérios	que	envolvem	dinheiro,	poder	e	cultura.Esses	grupos	são	diferenciados,	principalmente,	pela	sua	relação	com	os	meios	de	produção	(propriedade,	trabalho	e	capital)	e	pelas	suas	condições	econômicas	(renda	e	riqueza).Contudo,	outra	forma	possível	de	se	pensar	essa	diferenciação	é	em	vista	da	visão	de	mundo	compartilhada	por	certos
grupos,	ou	daquilo	que	é	consumido	culturalmente	por	eles.	Arte,	literatura,	música,	comida,	esportes	ou	vestuários	entram	nessa	forma	e	acabam	definindo	um	estilo	de	vida.Assim	sendo,	tanto	da	perspectiva	econômica	quanto	da	perspectiva	sociocultural,	a	divisão	de	classes	sociais	não	deixa	de	refletir	a	dinâmica	da	desigualdade	social,	pois	os
critérios	de	seu	agrupamento	também	apontam	para	aquilo	que	os	indivíduos	de	cada	grupo	têm	acesso.Com	o	fim	do	sistema	feudal	-	estratificado	entre	nobreza,	clero	e	servos	-,	houve	o	surgimento	da	classe	burguesa	e	a	ascensão	do	sistema	capitalista	(propriedade	privada	e	dos	meios	de	produção).	Com	isso,	a	noção	de	grupos	sociais,	com	as
características	que	os	identificam	e	que	os	distingue	dos	demais,	foi	se	modificando	e	dando	espaço	à	discussão	que	se	tem	sobre	as	classes	sociais.O	que	é	a	Teoria	de	ClassesA	concepção	sobre	Classe	Social,	tal	qual	a	conhecemos	hoje,	surgiu	a	partir	dos	estudos	dos	teóricos	alemães	Karl	Marx	e	Friedrich	Engels.Segundo	o	Marxismo,	o
antagonismo	entre	dois	grupos	determina	a	relação	entre	as	classes	sociais	ao	longo	da	história.	No	modo	de	produção	capitalista,	define-se	entre	os	detentores	dos	meios	de	produção	(burguesia)	e	os	trabalhadores	que	fornecem	sua	força	de	trabalho	(proletariado).Dessa	forma,	a	luta	de	classes	dentro	de	uma	sociedade	capitalista,	é	determinada
por	estes	dois	grupos,	porque	possuem	interesses	antagônicos.Para	os	teóricos,	essa	luta	de	classes	teria	fim	quando	não	houvesse	grupos	de	opressores	e	oprimidos.	Isto	somente	seria	possível	quando	o	proletariado	chegasse	ao	poder	e	formasse	um	Estado	socialista	que	extinguiria	a	propriedade	privada.Assim,	superados	os	problemas	gerados	pelo
sistema	capitalista,	seria	possível	a	transformação	dos	indivíduos	e	a	modificação	em	suas	formas	de	sociabilidade,	transformação	essa	que	possibilitaria	a	fundação	de	uma	sociedade	comunista.Diferenças	entre	classe	social	e	estrato	socialÉ	comum	confundir	os	termos	"classe	social"	e	"estrato	social",	mas	eles	têm	significados	diferentes	e
complementares.Influenciado	pelo	pensamento	de	Weber,	o	conceito	de	classe	social	é	aplicado,	convencionalmente,	como	sendo	um	conceito	mais	específico,	focado	principalmente	nas	diferenças	econômicas	e	na	relação	das	pessoas	com	os	meios	de	produção.Ou	seja,	quando	falamos	de	classe	social,	estamos	geralmente	nos	referindo	à	posição	de
uma	pessoa	ou	grupo	em	termos	de	riqueza,	poder	econômico	e	papel	no	sistema	produtivo	(sua	função	na	sociedade).No	aspecto	teórico,	a	ideia	de	classes	sociais	aponta	para	os	próprios	grupos	e	suas	separações,	num	caráter	comparativo	de	suas	características	e	condições.Já	o	estrato	social	é	um	conceito	mais	amplo.	Ele	inclui,	além	dos	aspectos
econômicos,	outros	fatores	como	educação,	prestígio,	ocupação,	e	até	o	estilo	de	vida.Ele	tem	um	caráter	explicativo,	pois	aponta	para	o	que	ocasiona	a	divisão	social.	Ao	mesmo	tempo,	tem	um	caráter	sistematizador,	pois	não	só	se	vale	de	critérios	para	elaborar	a	classificação	de	indivíduos	em	sua	posição	social,	como	aponta	para	a	hierarquização
dos	grupos	(sistema	de	desigualdade).Enquanto	a	classe	social	está	muito	ligada	à	economia,	o	estrato	social	abrange	uma	gama	maior	de	fatores	que	determinam	o	lugar	de	uma	pessoa	na	hierarquia	social.	Por	exemplo,	uma	pessoa	pode	ter	alta	escolaridade	(um	fator	de	estrato	social),	mas	não	necessariamente	pertencer	à	classe	social	mais	alta,
se	não	tiver	grande	riqueza	ou	poder	econômico.Classes	sociais	no	BrasilNo	Brasil,	a	classificação	das	classes	sociais	é	comumente	baseada	na	renda	familiar	e	outros	critérios	que	permitem	traçar	o	perfil	socioeconômico	do	brasileiro.Entre	esses	outros	critérios,	estão:	a	composição	familiar;	nível	de	escolaridade;	bens	adquiridos	ou	poder	de
compra.A	partir	disso,	as	pessoas	são	agrupadas	em	três	categorias	principais:	classe	alta,	classe	média	e	classe	baixa.	Dentro	dessas	categorias,	existem	subgrupos	que	detalham	ainda	mais	as	diferenças	entre	as	classes.Critério	da	Secretaria	de	Assuntos	Estratégicos	(SAE)	e	Associação	Brasileira	de	Empresas	de	Pesquisa	(Abep)Um	dos	sistemas
mais	utilizados	no	Brasil	é	o	critério	de	classificação	econômica	da	Secretaria	de	Assuntos	Estratégicos	(SAE)	e	da	Associação	Brasileira	de	Empresas	de	Pesquisa	(Abep).	Esse	critério	define	as	classes	sociais,	que	passam	a	ser	identificadas	por	letras:	Classe	A:	representa	a	elite	econômica	do	país,	com	maior	poder	aquisitivo	e	qualidade	de	vida.
Essas	pessoas	geralmente	têm	acesso	a	bens	de	luxo,	serviços	exclusivos	e	altas	posições	de	prestígio	social.	Classe	B:	subdividida	em	B1	e	B2,	é	composta	por	pessoas	com	bom	poder	aquisitivo,	que	conseguem	manter	um	padrão	de	vida	confortável,	com	acesso	a	bens	e	serviços	de	qualidade,	mas	não	de	luxo.	Representa	uma	parte	significativa	da
classe	média	alta.	Classe	C:	subdividida	em	C1	e	C2,	representa	a	classe	média.	Essas	pessoas	têm	um	padrão	de	vida	razoável,	mas	precisam	fazer	escolhas	financeiras	cuidadosas.	A	classe	C	é	muito	diversificada	e	inclui	tanto	trabalhadores	formais	quanto	pequenos	empresários.	Classe	D:	inclui	pessoas	com	menor	poder	aquisitivo,	que	vivem	com
mais	limitações	financeiras	e	menor	acesso	a	bens	e	serviços.	Muitas	vezes,	a	classe	D	é	composta	por	trabalhadores	informais	ou	com	baixa	escolaridade.	Classe	E:	representa	a	população	de	menor	renda,	que	enfrenta	grandes	desafios	para	atender	às	necessidades	básicas,	como	alimentação,	moradia	e	saúde.	Muitas	vezes,	a	classe	E	inclui	pessoas
que	dependem	de	programas	sociais	do	governo	para	sobreviver.A	partir	dessa	classificação,	é	possível	estabelecer	uma	estimativa	que	relaciona	as	classes	sociais,	a	renda	média	domiciliar	mensal	e	os	salários	mínimos.	Assim,	segundo	os	dados	fornecidos	pela	Abep,	em	2024,	temos	o	seguinte:	Classe	A:	famílias	que	ganham	acima	de	20	salários
mínimos	mensais.	Sua	renda	média	é	de	R$	26.811,68.	Esse	grupo	representa	a	elite	econômica,	com	um	padrão	de	vida	elevado	e	acesso	irrestrito	a	bens	e	serviços	de	alta	qualidade.	Classe	B:	famílias	com	renda	mensal	por	volta	de	5	a	9	salários	mínimos.	O	grupo	B1	recebe	uma	média	de	R$	12.683,34,	enquanto	o	B2,	R$	7.017,64.	Esse	grupo
também	tem	um	bom	poder	aquisitivo,	mas	sem	o	mesmo	luxo	e	exclusividade	da	classe	A.	Classe	C:	famílias	que	recebem	acima	de	1,5	até	aproximadamente	3	salários	mínimos	mensais.	Enquanto	C1	recebe	por	volta	de	R$	3.980,38,	C2	recebe	R$	2.403,04.	A	classe	C,	também	conhecida	como	classe	média,	representa	uma	parcela	expressiva	da
população	brasileira,	com	acesso	moderado	a	bens	e	serviços,	mas	com	limitações.	Classe	D:	famílias	com	renda	de	até	1	salário	mínimo.	Segundo	Abep,	a	estimativa	é	de	que	sua	renda	média,	assim	como	da	classe	E,	seja	de	R$	1.087,77.	A	classe	D	inclui	pessoas	que	precisam	administrar	cuidadosamente	seus	recursos	para	cobrir	suas	necessidades
básicas	e	enfrentar	desafios	econômicos	frequentes.	Classe	E:	famílias	cujos	ganhos	não	chegam	a	1salário	mínimo	por	mês.	Essa	classe	enfrenta	as	maiores	dificuldades	econômicas,	com	muitas	famílias	vivendo	em	condições	de	pobreza.Leia	também:	Karl	Marx	Ver	no	YouTube	ASSOCIAÇÃO	BRASILEIRA	DE	EMPRESAS	E	PESQUISA	(ABEP).
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